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Um

. ,� atual administr�ção nao

prima muito por'conceitos de de­
coração, especialmente nesta epo
'ca natalina, onde a presença de
turistas sempre é maior, se le­
varmos em conta que muitos prefe
rem viajar� O conc�ito adminis =
trativo em decoração éstá longe
,dos padrões técnicos de beleza.A
única coisa que impuseram aos ir
ritados comerciantes da Rua do
'príncipe, foi'um trabalho de in­
fra-estrutuI:a de melhoramento da

arté�iaó

Não somos contra os traba -

ihos� achamos porém ser uma inde
licadeza aos comerciantes ,desta
rua, se levarmos em conta que ó
trânsito foi prejudicado pelas
constantes alterações. Não obs -

tante., a recolocação de areia pro
duz.densa.nuvem de poeira, prej�

novo conceito em � decoração

tica, .

a cidade de Blumehau, que
também é administrada por um pre
feito da mesma agremiação polítI
ca que o nosso, sem dúvida algu=
ma está a alguns "anos: luz"a nos
sa'frente. Blumenau que sem dúvI
da é a capital do turismo catari
nense, preocupa-se profundamente
com sua estética nata"lina e num
trabalho iniciado pela admiriis -

tração já nos primeiros dias de
Novembro engàlana-se nesta festa
cristã •.

Peca a atual prefeitura pe­
la omissão, uma vez que pretende
levar ao país -a imagem de ser Jo

inville, uma cidade com 'condi=
ções de incrementar o nosso tu­
rismo. Enquanto permanecer este
clima parcimonioso, estaremos vi
vendo sob o climax de inGapacida
de administrativ:a, tão prejudicI
aI ao desenvolvimento do municí=
.pio.

-. , '

Investimentos em transportes urbanos é
para melhorar qualidade de vida (lo PO\lQ

BRASÍLIA - "Ovprincipal objetivo do Programa de projeto de lei que regulamentará o transporte público
Investimentos em,Transportes Urbanos é a melhoria da por ônibus em todo o país. E que ,t!!m entre suás princi-
qualidade de vida da população. Na verdade, a redução pãis propostas a de que os aumerlt� tarifários nunca su- IIREflR:
dos custos operacionais�Ioas' empre.sas e a economra, de

.

perem os reajustes salariais. '�iX� T' ':i:., :.,

combustíveis decorrentes 'fia apti;cação de recu�s: em � O projetodelê
'

sendo elA'bo� pelo Ministé��, .' �_IIJ'� 'ap•• �.
!!;�psportes col�?vos não s�"() objetivos finais�:m��)Deios' 'oos TTansport, ..

mum acç,
.

som.ç>s governes esta-., ,,:�r·
.. ''i,,;�,;, .1: :.�i:t. '. 'Ú' .' •.

.

p�ra se ofertar as populações urbahas, especialmente as duais e mUlll�ip t;up�,:' .

'às 'fIjipresas de õni- ..

'..DITIR �,� ..;'1.....•
: .:".,- <:nÚüs carentes. um sistema de transporte público eficien- bus, devendo 'a� ssões set�

"

tenMaãs aos sindica- .,

'.

te. seguro. confortável e de acordo com o poder aquisiti-
.

tos de �raba'i'.·I)l
...�dores do se,... t.oro . :-..:" ,;�..

: -'>. '

II ,.;._ .;";"i.,'·" R"';" ". /:'

d h 1� d '" .".. .

"

.

"I!�·..qr�� .: .1·' ,! .\'0 o trat a l.a o� uraslle_!r? .

.' ,-
.. , ':'W ih"

. " '", .. ,. " ,� .. '

A declaração e d? mimstro dos Trans�ortes, Elt,�eu CON\t.:'Iil�S ,�i;';_ ,

.. }> ' 'r�\ ,,: ·;�h :'> !: Í':Jtt�Y,)'f)", >�'F .j",';,
Resende que somente neste ano de. 19B1 aSSIDOU, corp:�l·, ',.. .: ", ,,;.'., }{"'!-.

. � ,
' :: 111If1'" 1IIIIIIISTllnUI '.'

versos municípios br?.sileiro�,.�o�"I.�nios no. ra}o� d_e §8,,; ':' . I..áí�ado;�'P 1�1?;�o Progra.�,!ie !�Y:�f:_mentos. em ,._.'111.' .......'1·;•.
·

r.. d·-".'.':..":·'.�'��''''bilhões e 698 milhões de Cl'UZell'OS para obras, pnn';lp�-. Transportes..�rhaIl'Qs nasce
..':.:tsegun�oJéftJ.t .ç Eliseu .,. ••• .�� "

m'eiil� de infra."stnitUra·viaria e TeROvaçã.Óe mod�rrijza�\ Resende, da neces�ida� diA'ar s91uÇ,g.u(b' scentes ,:}".� ,'. ,�<E :< :/�:\;,,; .

ç(��? "s�e" 5'íblic.opotÕE.�1?,�J. < '�i;-: :;' 4problema� pe tra�tieS.i��9� nas��!' rt�i:�c � ·I·IIIRI·.1D1".a<;ii� ('., -e. '"

. �,'.V< ��a .estimentos em tt�nsportes' ,,�, .'.( �.P:S' atr�\esj�at �, médio e long ;
_
....t;';;;,.. - :,'

...

� \

1 ,ó'P�t6m�m .

o Eliseu Resende em 1979, desti á' !," Para,l.��q;! ti +�{Iransportes v� "w- ,mo��- &
'

":�"�.;;'.:,".�..�.,'.::.,;.��'�.�.,a
, .

tiá,a,ldeste áno, 102 bilhões de cruzeiros para obr,as do.o/.as�r!la",ra , }��;��� as prefel� �UDlC1- :�. :;,;
de�elh,ç:;'na dos,�!lnsportes'púbI-icos, be?efíciando uma p_als; dentro,�(l) o'b,re

i',
e �ar a pop;ul�ão brasifetr,a um

póp,.'i1ação de ceréa-de 45 milhões d�habltantes em todo 'Sistema de �an�porte pilbhco C?nfla,,:�l, ao rn-;s�oAem­
o paJs. '. �

.'

'P? que cox:tnbUl para a economia ,de combustíYel�, atr��
Ssses dados, 'afirma Eliseu Resende, "demonstram ves do estimulo ao uso de modalidades com maior efi­

que estamos no caminbo certo. Há muito ainda por fa- ciência energética e da racionalização dos sistemas exis�

zer, mas os resultados já conseguidos nQS dão a certeza tentes, prjrícipalmente o transp9rte público por ônibus.
d�ftue é perfeita��nte possível implantar no país através. . A_lém disso, o ministro Eliseu Resende lançQu, este

det,um programa dt. investimentos sriteriosos, um siste- ano, o programa de transportes para Aglomerados l.}rba­
,��de tr.q,sporte5;ti��fõ:S c�fiá\'et,'que k�re do veícu� nos (.�.GLURB) e o Programa de \av.iment.ação em A:eas
!�,l.t:'-rticular a ca:�ct���.!._Ica d.,e pem.�ssenclaJ.a� d�.s�n- de BaIxa Ren�a (Prop�,:),. este UItI�O voltado. baslc�-
�'iment-6 das ah\:lda� prOi!S�lOn'a,ls do. brasllelro. • mente para as areas penfencas das CIdades de port,e me�·

. '1�E mais importante aírrd-á� .continua o ministro dos dio.
.

. :!9nsporles - � que os. a\'an�os eanseguídos com a apli- .

O l?rogr�m� Ele assin�tu!a de con\'��ios, �ue em 1980

êação do pr0gram� de lDveStlmentc;s e� transporte.s ur- canahzou "er"a de 50 bllhoes de �ru�,,!ros para os trans- )�.;:. ..
.

. ..
' . -i

banos - reduç�o de custos operaCIOnaiS e. economIa de portes �rbanos � que este ano a�mgl!'a �"! �ota) de 1.02 ':'FQtJE: 22-001'
combustíveis � sejam revertidos em beneficio da popu· bilhões de cruz.elros, tem como dIretnzes baslcas a raclO-

',' '}::' n�:�i",,i��... ::-;.
lação. al:-ayés de tarifas mai.s justas, que não onerem nalizaç'ão do con.sumo de deri.va�o� de petróleo, o. de-
tento o bolso.do trabalhador de baixa renda, principal sestímulo ao uso do tTansporte m�l\'ldual de passageiros,
usuário do tra;;sporte�oletivo". a promoção de meihorias dos servIços de transporte cole-

Nesse sentido. o ministro dos Transportes enviará ao tivo por ônihus e a prioridade a?s �n\'�,stimentos em coro.

Conl!ressõ Nacional. possivelmente ainda este ano, um redores urbanos de transporte publico .,'

dicando O comércio, bem como ba�
res e similares, já que os uten­
sílios são constantemente sujos.

Tudo isso vem d.errons"1:rar . que
há necessidade de um equilibrado
reestudo nas condições de trabp.­
lho da Secretaria de Planejamen­
to, reconhecidamente em péssimas
mãos. O serviço que vem sendo fel
to de ,forma lenta, poder-se-ia ,

dizer.que sua execução seria ma­

is propícias em meses atrás,qua!!
dó o comércio não necessitava ma

is da beleza, para que o público
consumidor pudesse ser beneficia
do.

Desprezando uma decoração
natalina, a administração alega
çomo sempre a falta d� dinheiro.
Por outro lado, analisando sobre
o prisma da imparcialidade polí-

'..f

· •.. �e��A�
,'HORA'H'

••

, --;:

;'."
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J. ·'Opinião
� . .

JaIlIO e os novos

políticos
interesse nacional, que os poli­
ticos se credenciarão ao respei­
to popular nas eleições de·82.

As investidas do sr. Qua­
dro� no cenário político nacio­
nal estão se+virido para por a nu

a i,ncrível fragilidade das lide­
ranças políticas. Como se fora
um Gulliver entre Lí.Lf.put í.anos , ,.

Jânio deve estar se divertirido à
bessa, lá com seus'botões,

.

com
os estragós'que vem fazendo nas

hostes oposicionistas.
� deveras deplorável ter de

reconhecer que,' quase dezesséte
anos -após o movimento de 1964 ,

são as mesmas figuas do passado
que disputam, a un�as e dentes ,

um espaço à tona do processo po­
lítico. SÇllvo ra:ras exceções, to

As 6 horas de debates trava dos os encar.ne.cidos personagensdos na reun í.ão de cúpula do P.MDE que desfilam pelas ondas do rádi
bem que poderiam t�r sido melhor o e TV ou pelas colunas dos jor=
empre-gadas na discussão' de alter .nais já deveriam te;r: optado 'há
ne tí.vas para minorar,· por exem=. muito pelo "ócio com dignid,ade".
pIo, os efeitos do desenprego'- que Resta apenas esperar que ,no
até o finaL deste ano, atingirá pleito elE;!itoral que se avizinha
1 e meio milhão de br.asileiros.. saiba o povo brasileiro dar á to
.Não será deixando às moscas as dos � aposentadoria que fazem por
cadeLras do Congres·so,. assim per merecer. Que se cuide pois .a Pre
mitindo a aprovação "automática" vicência!

--

de projetos incompatíveis com o (João'Olyntho)

putado Eno :Steiner;_Câmara de Ve
readores de Joinville - Marco An
·tônio. peixer - pr�·sidente;. Pré=
feitura Municipal de Nova Vene­
za; Governador de são Paulo - Pa
ulo Salim Maluf; Prefeitura Muni
"c í.pa L de Rio Negrinho; Députado
Ivan· Ranzolim e Família; Deputa­
do Gilson dos Santos ·e família;I
vo VanderLí.nde j União .parlamen =
tar Interestadual - Moac.ir Bérto

- li - Presidente; Vereador João
Gaspar da Rosai Comúnidade Evan­

gélica de Joinville; Campanha Na
cional de Escolas-da Comunidade;
Deputado Cilião de Araujo; Fede­
ração Catarinense de Desportos U

niversitários; Delegãcia Estadu=
aI do IBDF; Conrado Morro - Dire
tor do Badeao r Deputado -Victor
Fontana; Fundo de Previdência Par
lamentar - Aristides Bolan, pre=
sidente; Deputado Nagib Zattari
Delegados Paulo'Mendonça e Eras­
mo Rodrigues. Jr.; Associação Co-
'ral de Florianópolis..;) Reitoria
da 'Universidade Federal de Santa
Catarina; Michel Curi;

.

beputado
Stélio Boábaid.

sas erupçoes passionais •••.

Mas o que mais me
. intriqou

não foi mais essa ,,'demonstração
.

de. sua turbulenta personalidade.
Afinal, Jânio é mestre na arte
cênica e, por incrível que pare­
ça, não haveria que descartar a

possibilidade de tudo não ter

passado de uma bem interpretada
cena de ópera bufa. Preocupa-�e,'
isto sim, que a classe política
'brasileira continue obessivamen­
te absorvida' em questões memores
de caráter meramente

. '. eleitoral
- para 'não dizer eleitoreiro -

enquan1;:o a nação .se debate numa

crise econômica sem precedentes
em nossa histó�i�.

NASCEUMA ESPERANÇA·
RE'l'RIBUIMOS os VOTOS PE BOAS FES'
TAS PARA: Tv Eldorado" Rafy Co =
mércio e Representaç.Qes· de Revis
tas Ltda; Deputado Julio Cesar;
Prefeitura Municipal de Joaçaba;
Casa do Estudante Luterano Uni -

versitário de Curitiba; Deputado'
Manoel Carlos de Souza; Prefeitu
ra Municipal de Araranguái Depu=
tado Juarez Furtado i Diretor Vi­
ce-Presidente do Badesc - Elmar
Rudolfo Heinecki Associação Pro­
fissional·dos Técnicos Agrícolas

., de Santa Catarina - AT.ASCi Usati'
S/A. i Préfe.itura Municipal .de U­
russangai Claus Guntert e Famíli
a; Federação da Agricultura do
Estado de Santa Catarina; Deputa
do César Moritzi Industria Carbo
química Catarinense S/A. Ice;

. Inspetor Regional do T�ibunal de
Contas da União " Dr. Adalberto
Lima da Cruz; Reunidas S/A. - Trans -

portes Coletivosi Catarinense de
Refrigerantes .Ltdaj Deputado Ma­
nique�Barretoi Prefeitura Munici
paI de ��o Miguel d'Oestej Depu=
tado Vasco Furlani Cia. Catar! -

nenae de Aguas' e Saneamento i De-,

f

•

deixe a�odnha
poreomado
odivan:

�.
.

.

\

"

�, .

7bdos OS t:iitls. allllliol' WIriedtIde
em S'II1t!tJIIs. ctIIPWSfrill.s e t&BJdas,. .

. l1IIlSSt1f semi-préptl1rJtJos, feUtIS
com o C{l1'inho que WJCI tnen!Ce.

. _ """"_,"" • 0IiI... c.ur.
. "
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... I'NADÂ.'�MEDEIXA�,
'MAlsFELIZDOQ'DE.'. .' .: .•.. .

�

.

> ....•. • '>'lIi;: .

'. '.' ·StERPAPAl,NODE,· ;,:' - ..

'

A figura>cEmt'�a'liZàiIora.das.
.

. :..... '. .

,.,

atenções nesta época natalina ".

sem dúvida ai'guma é.0 Papai Noel
para outro o ·Nicolau. V�lh.inho, ,'.
de barbas 'brancas 'e longas; .. ··lus�
trosas botas de cano longo,: rou­
pas verme Lhae' e, o .seu' insepaiã -

vel sac6';' Papai Noel é 'a aTe'gria .

das crianças. )Ioje, no. afã
,

de

vendas, as lojas já regulariza'-�
ram a profissão de :Pa:e_ai Noel.

Para saber o que ele pensa
do Nata-I dos anos 80, ent.rev.íst.a
mos o Papai Noel e sabemos entãõ
as suas amarguras, as suas aspi­
rações, enfim, o qUe ele pensa ,HH - Saúde?
dos festejos natalinos.

.
.

PN·- Achas' tu ·que é �ácil morar
HH - Qual a di.ferença do Natal numa promiscuidade daquela, en­

de hoje é de alguns anos atrás? tre.mosquitos,'pernilongos'e ou­
PN - Antes o Natal er-a mais sen- . tros Lnsetos , Sem água· e sem l\1z?
timental, mais. harmonioso e en-,·O pessoal está merecendo muita
tre famílias. Hoje a situação in. s�úde _para poderem sobreviver, s�'
verteu-se e, .o que vemos é muitã nao ja viu ne, •• ? .

exploração.
.

aH - Não, não vi nada!
HH - Mas, quem explora quem? �PN '-'Claro que vê!
PN .: O que achas que estou faze,!!'. HH· � 'Papai Noel dá para .ganhar.
do aqui, com o saco cheio. IstÓ ,muito d.í.nhe í.ro nesta profi'ssão?
é urna forma de exploração, Expl� PN::·-. Dá .sí.m meu filho. Mas';'" '. a
ram os sentimentos tnfantis.

. gemt.e fica· com o coxação Êmtris�
HH ., Papai Noel qual o presente. tec,idp�, porque vê ta;nta gente con

que o senhor, dar í,a paxa 'aLquná., ,muit:Q:e out.ros sem nada, 'A 'ttis'_
homens do governo federal?. .' teza ·a.caba. nos sacrificando, por'
PN -' Daria um:' saco' cheio de di- iS$6 as minhas barbas grandes. ,�e'
nheiro i paxa ver se conseguiam aspecco canaado �

. "

importar. mais um pouco de vergo- HH: - ,Resolve estas campanhas na-
,......;;.....;__;,;_............._........ ;.._ -:- _

nha. � o que está faltando para t.aLf.nas em pró do ma í.s carente" '

muita gente aqui nO_BraSil. do menor abandonado e tantas o�-
HH - Qúér dizer entào, que aI": tras promoções.
guns homens e!?·tão no' poder saO PN - É meu, filho. "

MuitóS fazem e

sem...verqonhaê.": .

xame de consciência � vêem: por
PN - Evidente' Caro repórter, co

mo justifica' errcão um salário mí
nimo de 11 mil cruzeiros, para
viver-se com urna inflação louca.
HH � Qual o presente que o'Papai
Noel·daria para toda cidade dR
Joinville nes t.a época de alegri ....
a?
PN - Daria: mna

.

máquina super-e­
quipada, pata que fossem tampa -

dos todos os buracos da cidade •

Meu, caro repó'r:fer, -dá vergonha
em circular pelas ruas dos bair­
ros de nossa cidade. Buracos, ca

pim, muito desleixo, cheguei ate
quebrar meu trenó lá no Itaum.F�
i muito .custoso consertar e hou­
ve complicações, porque atrasei
em uma entrega' e perdi algumas
horas de serviços� Quer saber ma

is, o pa�rão descontou do meu s�
lário as horas para�as.
HH - Qual o presente·que o' se­

nhor dará pára quem mora nas ter
ras de Marinha?
PN'- Muita saúde meu filho, mui­
ta saljde.

àH,- Est& certo então?
�N � Tás�brincafido.???
HH -,:E,. um presente aos br-as í.Leí.:
ros'?

-Ó.
. PN ...... Já. gàl'lhárain! ! r .

., HH:- Qual ;foi o. present�
"

'N" I:? "

...

,.O.e ..
', .-

PN':" u� pac'óte deste támanho. Foi

"

, "i:um pre�eri�e -ant��ipado. '

-Ó, ,
__

' EH - NaO. entendL
;j?N � Claro, que entendeu. O, goveE.

'. ino. deu '6 Pacote .de Novembro. .aos

ipofiticos 'brásileiros e como e:'"
:·!les:·re·presentam o povo,' conseqti�

·

itemente o povo também ,ganhou 'es-
I· '. .

:te pacote de Nóvernbro.�,
..

'HH � 'Ad, invés do pacote não 'pod� ,

·ria 'ser um convênio para constru
· ção d� �àsas?

'

PN.� Evidente que .sim •. O que tem,

de�gente.morando em favelas, de-,
baixo de pontes, é coisa anormal
Acredito 'que. esta gente será .be­
neficiada'no ,ano que vem.'

.

HH - Por'que só. em 82.
.

PN,- Esquecestes? É tempo
leição:meu.filho, é tempo
leição e juntámente com o

o governo q�er ficar mais
rio poder.
HH· - E, o. povo corno e que fica?
PN - Não f�ca, vai vivendó corno

Deus quer •.
A esta hora� Papai Noel Ja

·

estava com o saco cheio e pedLu .

", f··

para ence,rra"r'a entrevista � Pro",,:,
meteu concede.r mais, urna exLus f.va
'no pr'ôxí.mo Natal,

. quando'. 'todos
· os homens de bem, estiverem ef'e,;..
.tivamente preocupados com os se­

'us semelhantes.

--.

"ASSIM NAo DA
P:REFEITO
TEM MUITOS

BURACOS NAS RUAS"

dent�o o que poucO fazem� Aí en�
tão a necessidade de alguma' cam­
panha para mostrar a comunidade,
corno a pessoa não é vazia. Tudo'
isso pouco resolve, porque pa�
s'ado os festejos, estas crianças'
são esquecidas e somente vão le�
brar-se delas em outro Natal.

�HH - Bom, assim Papai Noel. tem

emprego garantido?
PN - Não quero emprego,' quero o

bem·estar das crfanças'pobres
que elas sejam bem alimentadas ,

. bem educada s ,

HH - O góveríÍo cuida'disSo?
PN - Cuida nada meu filho, cuida
é 'do seu bem estar e esquece mi­
lhões de brasileiros.

Papai

de .

e­
de e­

pacO.te
t�mpo
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tade vivos para descobrir que .' a' , '.' .

.
.
'.

.

vida .é luta, . tr.ab�:ilhoi amí.aade.ie :Aqueles que .\já estão na ·faixa mi
muita. paz.. .

. .

.

'...

.

'., ...

'

ndma dos '30' anos s., uma boa dica.
/". Que em 1.�982 a, paz' sej a aI..:;.: .r :FQ·r Lançado (pela pólygran o':'<:1is-
cancada em. todos. os Tares cat.ar-L. .co PE'S'l'A, DE' ARROMBA.' são. 52 músi

..nensesv:
'

.. ".' " ' CÇiS que .:r:elembl;'am os. anos' �5166-:-
. . '. '

.. '.
"

,

".' ,prá' quem gosta de saudades üm�
r. Cara feia" '"... ',' boa :opÇ�ã9�, A LQja ,�lwo.t:�m

'

esta,

,'. /' ::'�!1��:�v;';;:�O�6rili!��:���6 '?a�=:':;" o�ettà�..
. ...

:. ,:

'!. ,lista :dos 'melhore's vereado'res·.'dite
'., çi;âad,e ..:Os pi::endadOS. foram Màr,éô:<·:,.

':FIM E INfcio' ·l\ri.tÕrü9i;',Çtir�:'Al.vino:MbIi,iCh��, ,b:U�)'
, '.

" .... ..': � ',r+val: :LOpEfS" Pelteiréi,':" Gelso 'pére_!'_' ..,:., <Corisé�uimos: ,Çlt,ra�e·ss�ti: 'o âri� ,: de.
... rél,;·· coe'l.hó ·NetO·.ce "Raul,in.o,: ··RO.s,s ".',

'81,. se bem 'c.o� alg].lmas,,'dificulda
.

.kemp, ·'Ao· que', r'Í.ão ·ie:cel;>e.rámJ O':jjl':"·
'.

des, entre tanto,' .o<importante· � ,ce.ntiv9 de :melhor trabalho 'péú:'á'.
. ��:��:��!���g�Stai;:;��L��:�eD::·�RESOS.··...

·

", ..
" ....•...... , ..

. nao ex í.stí.u ..eátre '; aLquns .. homena.'r. Como' membro dá Associa.c;ão' Jôinv.'i;·
de. pouca boa vont.adej seja. á me- 'Lenae de Imprensa estivemoS par=
ta' .aãoancédav Vamos, 'lutar.. par-a .' ti,.cipando -. do. Natal dos' P,resid:iá:�,
renascer"�::: v í.da ,' a ;.pa-z, \a fel�c! .

rios, quando e.St;_iveram presentes.
dade entre' o s homens'. 'Devemos<f.é;t . juizes,' Comando: da policia Mili-

.

.zer uma ,éluto-anáx,isé ·e -tént.armos�. ta�r e:>dQ ,'6'29 ,'Baté;rlhão;',de Infant�
deixar de.: ·lérd<;> (.)s. 4ef�it6s' '. ,>que:: ':ria,.,Dep'ut�ao· ::r;;úigíb'. zãt,tari ; ,':'�Q

....nos .'a'flic;Jitálll ao 10ngÓ' dos
.

,'3?Q;' ., pr�si4�nte' .d.O-.',·P-D,s. :Ivan' �rinó,'q\le '.
, :diaS, de 1.9 81' � ," '

..

'. ..,... ' 'tiúnpém
.

deu.: p. sua patcela . de CQri;">·
' .

.' "Não: deve,mos. s:i;nij: é ..
' fiçar '. tri.bu;içã'o:,a: .esOt?i pr.imei�a.· :f.és,t.ª.:

. ·'.de braços:' cr1,izadQs i ,ésperaildo : O r . da .AJÍ·,· bem: 'dOmo; :r·epréséntârites. '

'tempo pâ�:s�i"r,. k�t�a é ,ágil: ".'� 'O : do superinerbaâos Riiichuélb �," N�' .c. ':
.

. : .pr'ocessç de serivo'Lvi�e·rit:t.:sta. re... . portun"idádé.' foi, celebrado: 'um cUl ,.:.�
�quer h.qiliehs, :dispÓst6s. �\lutà a à ,to' ecúmên.tco com 'a- 'par'ticipac.ãÕ'.

.

'

,'j,udar, seua .semé Lhanaes � En'fiin: -; . do pe � :Be'rtino 'W�ber' 'e .do Pastpr
,j?re,q,i.$:am9s de homems de' boa: bort�, . Bóebel·. :

'

,:.,

,.

.

' , .'

. /

" . .

. :A'IIEI
"ZICARIA/·

. .

.. ',
.

.

','.

do younq pedp.le:. ,·sér'á.-
.

tá: A ·loucu:ta vai ser'·
;
..

'

46 Grupo':,MUsIc�"L aRA
'. dia .� 19, 'quando, as' 16

'

total, porque 'estará SI SOM POPULAR.'
horas PIND'ERSOM ata- o

.

,grupo 'Apolo Jove.m, .

. Na :I-Ihél,' 'da pan:-
1-----_: ,

ca 'novamente, e depo-. no saLão Nobre e' o tasia, buffet· amee i-
Ls, domingo no. me-smo' som ':estóntéante :.' das cano, sopa de Lerrt í.v
embaLo e horário...· . d í.scot.ecas func í.ona-o. "llla, às 2 horas, pa-:-

.

Nó outro, extre� rá paralélo na :!>oa-· ra diminuir a. ressa-
mo, a colo.rida

.

zona : ·te .. O· c"razy .. people': 'ca e,' na manhã um su
\- sul a festa, f.ic.á. P9r.' curtirá

-

ainda um bu..".:·' . tulento café da . ma=
"contá. da . Sociedade fett.· americanO Servi > nhã.' Na ilha da Pan-

Flor�sta� q.u� 'nó '5�u. do' à bei:r;a: da pisei::" ta?:l.a o jet-set join
revellioh contra.tou' na; ganhará 'u' a gos-' vilense vé.!-i festar
,.3. excelente banda :.os tosa :champagne e ain. para começar bem, n�
,CLARINS DE PRATA:p.i,� .' da' ,por cima, :lá 'pe- ma "naice". f. 982. '.

se-mê Jaime· ·Wiese ;di :. "las"cincQ' horas' . 'da
.

Na área jovem 'a'
-'

retor presidente:: do' ma,i:ina,vai. -:deg.u$tar . LEE 82, transando o
.

,:. Clube � que, .0S' sócios··.· �:m bom' 'càf� qOlon'ial'
.

'som da gente Qe agó� .

•

.

.. : ."ter'ão irig�esso liyre .

R�.serv�s.dE! :��s.�. na �a, dia '19 depOis das'

Div1rta-se'" .,., ·'No :diá ;9 e .nô 'dóinin: �.' secre·tar1a,; :l.sto·· �,<. 16, e sábado é dornin '.

.... (JQ,' a
.

'discoteca:.·', :,yal' '. se', hOtrVEü:'. al9'uiná .va;".'· ...
, go, bem' conto. 'o ,'. SOM

.. e:mbalar.os cG:n:pos "<'1O's: .,9a• ,;',. ,..,.. . DANÇANTE "da socieâà-
, jovens que. gostar,n::-Cur'.' ..... ILHA .OA 'PÀNTASI': '. de G:i,nást:i.ca,- que. 'r�

....._....__�--a tir o ,sOm dos" ·anos:" A é,'a ,feS:t'a'q{lE�,: ':pr6' cepciona' os brotl1ers
: 8:0. gramou a :V�lh�nha:E:k ,

. beàu.tifuil� .

;

FESTA TRO?lCAL xuta; ou seja� a. cen E aírida para me

ê o re-vellion do' ,Jo'::' tenãr:ia Sociedádé Har lhorar' o' 'seu progra=Os c iube5, de nossa·', .inville . TêI1is Clube', mo.nÜi. Lira. A f�stã '

ma para este' flnal
..beautiful' tity' pro '-

. sendo 'os participan:�' �stá com sucesso mar de semana ..� de' ano

g·ramáram inu'itas fés-", tes obrigados a .tra-'
.

cado, porque .. todas o Clube' do.S Sargen, - .

'tas� O Clube AlvQrÇl;';' jarem o esporte., fino. 'as ,inesaS foram .vendi tos estará dando um
'. 'da. ataca ,o,' revelllon. segundo ,me, info.r'inóu . das há mais' de duas

'. banho de' Som nos di-
.

; de Os :Cor ihgas. � : numa
'.
o dir�tor' soc ial Ed-.. semanas. O' sonzaço..,. as 1- e. 2 de j ane iro

1est'a s�m igual que : son �Mac1:Jado; que tam' fica por conta do ex'. No 'comarido da' festa
.'. come�á nas últii'cias bém, convidou-nos .. a . c-elerite gruPQ .4�. Re=.

.

. Butiaco e seus lanç�
hora,s, do' ano �,: A." 'vez;, ','

" i?a:r:ticip.�r,: ·de·$.ta " fes "de�c�O de I,tajàí ' e
': , men.tos �

..
';'

�.� :.:.:.;;,:.. ,:�. _.' -;_ -.' -, : ..

'
.. '_ .- -,

. '�.' .

... ;

.. t

. .� .

.
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o menino pobre que
.' ..

mudou' o mundo
'(Roberto Vicente Themudo Lessa)

Seu povo semp�e pensou que
quem fosse transformar o "s-tatus

'quo
'I dever ia ser de 1 inhagem no­

bre, ter sangue azul. Ele ·ainda
não tinha nascido, mas já acusa­

vam sua mãe, noivé;l de um ,carpin­
teiro, de ter procedimento imo­
ral. Não havia lugar para a cam­

ponesa e seu marido quando chego
'u o momento de ela dar à,luz, as

portas estavam todas ,'fechadas .Ve
io ao mundo sem ser oonvidado por
homem algum.

Os primeiros a saber do seu

primeiro choro foram pobres como

ele. Eram pa�to�es, que guarda -

va.m, durante a noite, rebanhos que
não, lhes pertenciam. Mal nasceu,
a autóridade constituida ficou
em pâniêo. O poderoso perdeu o

sono. Usou·a máxima arbitrarieda
de, mandando matar todos os meni
nos com menos de do�s anos ate
certificar-se de que estava li­
vre do futuro perturbador.

Quis a Divina Providincia ,

n�o obstante, que sOQrevivesse o

judeu. Estava destiriado à subver
são. Não ia'subverter a ordem so

cial, pol f t-Lca e econômioa esta=­
belecida. Foi o que pensaram' os

que não o compreenderam. Veio des
truir o que estava assente em ter
mos de valores. Os que prevaleéi
,am, há dois mil anos, como hoje�
'são o dinheiro, o poder e 0 su-

cesso. Causou enorme .fzustiraçâo o

seu desinteresse por ,esses tris,
oferecidos a ele certa vez no de
serto após um jejum de 'quarenta
diaS. O porta�voz, das tentadoras

propostas nâo imaginava uma recu ter um, relacionamento natural com

sa do que tanto interessava aos uma ,prostituta, respeitoso e hu-
outros homens. mano.

Entre seus amigos mais, ínti Eis alguns, dos nomes com qaé
mos, um ladrão que depois o tra- t.ent.aram afastá':'lo do ,convívio,
iu. Muitos que oomungavam com SU ,das boas famílias: 1) malfeitor;
as.idéias brilhantes, tinham re=- 2) blasfemo; 3) comilão' e bebe­
ceio de apoil-lo, alguns a-té, ocu' rão; 4) endemoninhado; 5) peca -

parido cargos poLftLcos; Havia, dor; 6) louco; 7) pervertedor da . ..;.

quem o procura'sse à noite, quan- nação.
'

•

do todos os gat9s são pardos, - pa Tinham raiva deLe, Sem que-
ra preservar-se no anonimato.Era rer, ele se tornou um fato polí­
uma "persona non grata�I: diver -' tico. Cometeu o "pecado" de an­

sas ve ze s lhe fo,i pedido que fos
'

dar fazendo o bem. E quem faz
se embora de onde estava. Chega=- sempre o" bem comete um fato polí
ram a expulsá-lo de uma cidade. ' tico, eis que O bem tem grancle

força e exerce notável fascínio
Quem testemunhava a seu fa- sobre o povo. Todos iam às monta

vor era criticado e sofria. amea-« nhas para ouv!-lo, "e,squeciam-se
ças. Era, incômodo e mesmo perigo, até de alimentar-se e, enquanto
so ser amigo dele. Foi muito per isso, as igrejas ficavam vazi�s
$eguido. O �undo o odiou sem mo= e as autoridades eclesiásticas
tivo. Pegaram em.pédras para ati não se conformavam. Era 'preciso
rar nele,' :o.ão.fpi nem duas vezes tirá-lo do caminho, eliminá-lo.

Não conseguindo acusá-lo de ne­

nhum crime, forjaram um crime
político: era um subversivo. pr�
garam-no numa cruz, com apenas
33 anoS e pretenderdm-que 'acredi
tássemos que ele queria ser ore]
em lugar do César de Roma.

O menino pobre que nasceu
em Belém era um subversivo, sim.
são suas estas declarações, re­

gistradas por Mateus, um seu se­

guidor: "Não cu í.de.í s que vim tra
zer a paz à terra. Não vim tra=
zer'a paz, mas a espada"., Com a

palavra "terra",' porém, ele se

referia aOS valores estabeleci
dos pelos homens aqui na terra ,

segundo, os quais, por exemplo, o

filho de uma campónesa pobre nun

ca poderia mudar, o mundo.
'Pois mudou.

Estava rodeado de rie,dos-du­
ros. Viviam querendo pegá-:-lo em

alguma falha, faziam-lhe pergun­
tas capciosàs para.que suas res­

postas o incriminassem di�nte do

imperialismo. Caçoavam dele.Exi�
te, porventura, coisa mais triS­
te do que não ser levado a séri
o?

Escandalizavam-se com suas

ati tudes.· Imagine comer com
-

os

tais pu�lican�s, cobradores de

impostos, energúmenos lacaios dos
es t.ranqe í.roe opressores! Relacio
nar-se com a.s mundanas com a ma=
ior naturalidadê, sem qualquer a

fetação, como se elas não fossem
marg inais! Il)ve j avam-rio , por cer

to, pois é difícil um homem.man=

l',
,
�(\:J

·�n,.nho ,Bar�

;_ .Restaurante Melhor na variedade I

"Melhor ria qualidade.
Pelos melhores preços da praça,

.

Coquetel engenho servido
na casca do abacaxi, san

duiche Berute, camarãõ
engenho. Diariamente'ser
vindo 24 horas por dia7

,

A melhor opcão em cine-foto-som.

Tudo, em suaves prestações em até "'15 meses, Rua PedreCarlot. 33. Esqulll. com AII..Jo Prlntipe
"200, JOINVllLE -' �NTACATARINA

Rua do Principe, 141 - Fone 22�Oe03
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A
A questãó que nÓs poderi

. � .-
amos colocar para �n�c�o

de reflexão é se há 'a'Lqu
ma novidade no campo da
educação. Novidade "que
t.aLve z ficasse ainda ni�--
-lhor precisada se nós nos
re,feríssemos aos rumos
da Educação. •

Inicialmente, lem­
bro o fato da sucessão
do ministro Eduardo Por­

tella, à frente do Minis
tério_da_Educação a' urna
substituição,qu��consis­
tiu na indicação do gene
ral Ludwig. Há ministros
fortes e ministros fra�
COSo O ministro da Educa
'ção tem sido ou estava
séndo considerado um mi�
n.í.stro fra-co. -A substitu
"ição do Portella pelo ge
neral Ludwig tranformou�
aparentemente, ó Ministé
r ia da Educação num . mi=
nistério forte. -Aí_ está
urna arnb�guidade profun -

da. A força adquirida pe
lo Ministério da Educa =

ção não lhe veio do reco

nhecimento do papel da E
ducaçãó e da cUltura,mas
ao contrário, de uma rea

firmação do papel da fo;
ça_militar estabeletid�

. no poder.
O acesso do general

Ludwig ao MEC correspon­
deu à solução apar�nte
de alguns problemas que
estavam sendo levantados
pe-los professores un í.ver
sitários ,no sentido de
que o ministro da'Educa­
ção pode fazer valer o

80
.fAnt.on í,o Rezén_de) ]

revolucão
,

'

I

TRANSTUSA�

seu ponto'de vista. A aro

biguidade está exatamen=
te na relação de poder •

l?or que é que o ministro'
da Educação pode fazer
valer o seu ponto 6."�, vis
ta? Por ser militar ou
por que Educação e Cultu
ra são importantes neste
;País? ,

A �artir desse fato
me parece que nós poder!
amos" entrar num outrã
ponto para discussão, a

saber; as relações de po
der, a níve� ministerial
não se reduzem a esse aro
bito, mas, na verdade s1.9.
nificam que há aLqumas.
opções feitas anterioi -

mente, e- que dizem res­

peito à opção por um sis
terna pOlítico capitalis=
ta. E aqui as arnbiguida:
des continuam: qual o pa
pel que é atribuido ou
que tem ,sido

-

atribuido
ao setor educacional no

-cont.excc dessa -opção por
um desenvolvimento econô
mico, um desenvolvimentã
industiral do pais._

O problema que se

coloca, corno significan­
do urna novidade'r�lativa
é 'que os cientistas huma
nos abandonaram urna aná=
lise tradicional dós
problemas eduCaci6nais e

corajosamente, ado,taram,
umã�perspectiva maciça
de análise dos_ fenômenos
educacionais. Creio que
esta é uma novidade, em­

bora a esse respeito pos
sarnas tani.bém discutir -sã ,

Ande de Onibus e desfrute a tranquilidade de ter seu próprio Motorista.

Confortável, 'Econômico, Cômodo, o Ônibus' leva-o -a qualquer lugar da cidade.

Ande, Cónv�rse, Ame'- a Vida,' Namore, Àndando de Ônibus,
\

Andando de ;Ç)nibus voce ainda recebe o troco, Toda solução inteligente é simples, ande de Oflibus.
.

'.
. ,... -",

cultural
informal, 9 gt�nde pro-­
blema que se coloca para
riós, _hoje�'é o"da presen

NUma perspectiva mar- ,ça do povo, ou da educa =
,

xista, nós estamos acos- çâo popular •• Corno fazer
tumado� a analisar as educação popular n6 �ra­
contradições do processo sil hoje? é urna questão
e numa perspectiva práti importante. Um aspecto
,ca explorar essas coritra da questão é que não há
dições do processo. Tal 'emprego para educadores
vez aqui nem houvesse ne popular.
cessidade de 'leni.brar que Isso dito assim, 'de
nesse particular, a esco maneira extremamente rá�
la é' encarada como o apa pida, .t.aLve z não mostre,
relho ideológico do Esta desde logo o _ alcance ,mas
do, tendo como função ga falar da dimensão cultu­
rantir a manutenção do ral da política e da di­
"status qJo" e, quem sa- mensão política da educa
be, garantir ou pEomover ção'é introduzir a pers=
o desenvolvimento _ec'Onô- pectiva de

,
uma revolução

mico na linha-visada. cultural. O desafio que
O inconveniente é se coloca é de saber se

que se nos atemos única podemos fazer urna, revolu
e exclusivamente ',a urna a çâo cultural brasileira:­
nálise '<lo processo'de s� Nesse sentido, um dos
as corrtrad í.cões j.cor remos aspectos 'da revolução é
o risco de cair num ima- exatamente uma- mudança
nentismo ou num esponta- .na hierarquia de valOres
ne

ã

smo das soluções' ou' No, contexto do sistema
das opçôe s , Nessa pers - capitalista e evidente
pectiva corremos o risco �ue o valor do cap í.t.aã é
de não' termos ma'í.s uma colocado em pr í.me í.ro lu­
perspectiva realmente re gare E a pergunta que
volucionária.

"

-

nos fica é a de sabermos
Se nós procuramos que outro valos '�lÓS colo

'ver no setor educacional carIamos no lugar do ca=
o que é que está'faltan- pital. A men.ção, anterior
do vamos, de scobrLr ; - .oom mente feita ao povo ,corno
rel,ativa facilidade, que àusente do processo edu­
está faltando exatamente cacional, me parece ser

o povo. É urna banalidade uma respostá, Há'valores
um. lugar cómum, mas che_!: sociàis que deveriam ser.
o de consequênc,ias. Tan- colocados em primeiro lu
to a nível das institui- gari daí decorrendo toda
ções, da educação formal urna oUtra organização e­

cOrno a nIvel da educação conômica e política.

br�- o alcance dessas anã
lises no tocante' à real!
dade b�aiileira.'

.

Colaboração:
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, PREFEITO DE GÚARAMIRIM FAZ UM. 'EMPRÉSTIMO PARTICULAR PA,RA PAGAR: 139

O Prefeito Municipal. de Guarami- no ano que' vem, caso o .. governo .• opoeí.cão-, que, LquaLmerit.e s;?bem
rim, Salim, José Dequâch , .Lrrformo: Federcyl 'não tonie providências.' que v]. perfe'itame,nte que 'somente at.ra ..;,.

.' .u que "fui prac í.camence obrigadõ possam sanar este grande impasse .vês de medidas como esta, ·.é que
a f-azer um emprés1;imo" em meu n� "quees t.á afligindo o setor hospi- , o Hosp�tal< Municipal Santo. Antô-:
me e do Presirlente do. Hospital

. talar, que tem uma grande impbr�,
.

nio consequ.í.râ permanecer de por
, Municipal Santo. Ant.ôn í,o Sr. Os-' t.ânc í.a.» não se entende 'este de� 'tas abertas,prestando -assistên:::
waldo Oechsler; pará' conseguir caso.

'_ . c.í.a ã· 'pofmlaçào. guaramirense. De
os recursos necessários, para pa

. Acrescentou ainda, o Preféi Outra parte, Q'Mund.cipio de Glla:...
gar o 139 aos servidores daque= to-,' que, no: in!ció do ano que v€ijil ramiriIll� vêm .experLment.ando .. '

um ..
le nosocômí o , O emprê st í.mo

,

� toi -
. vai. enviar à câmara' de' vereado.« grande desenvolvimento, nos. úl.ti­

contratado junto à Agência .do Ba res-, ou+ro 'Projeto-de-Lei'.· i <IUe . mos anos, e'consequentemente Sua
merindus 'de GuaramirilÍl,· no valor 'visa ·trahsfe·rir' uma verba de

-

Cr$ .

populaçâo tem aumentado. -Com .i�de Cr$ 1.200.000,00 (Hum.;- milhão 1.200, OOO,oó ( Hum .mí.Lhão e <du �� .

so , os 'serviços do Hospital Muni
e duzentos .mf.L cruze í-ros l •

-. COm·
.

zentos mil .cruZéirQs ):,. para. -. o
. cipal Santo'Antonio são mais pr�

esse empr ést.Lmo , os serv í.dor'es Hospital Mtlnl.:cipa"l _Santo Antônio curados e diante. da prOblemática
do Hospital tiveram garantido .o -para- paqar o·<emprêstirrio... ora <;:01'1:'" financeira, em que se encont.ra , a
seu 13.9 salário, que estava amea. tra:tado junto aQ.Bamerin.du,s·�· situação pode se-complicar no a:­
çado, em .,função da situação caó= " Salim José Oequêcih, .... dí.s.se no que -vem , já que não terá con­

tiça em que vivem a: grande 'maio- que-espera;_mats.uÍt\a-yez··o .apo í,o d í.çôe svdev mantier todos os seus.
ria dos Hoap í.t.a Ls do Brasil � de todqs os. _,,�read'Ore.s� pais e:rn serví.cos,.: a não ser que receba u

A' Prefeitura Municipal de outras' oportu�idade's; tan1i;>ém ..fo- ma substancial.ajuda financeira-
.

Guaramirim, . durant;e este ano, fez " raro -$e.nsry-:eis:·'a�""p:r:,óblema, .

reti �. e que naja uma corr:eçãb, nas. diá- .

vários repasses financeiros .para ficando que co_nfia:l'l�te 'nos rias pagas pelo INA,MPS __

auxilia.r o Ho'ap í,tal Municipal San 6' . vez-eadore s do PDS e nos
-

3· 'da
to Antônio, que quase foi obriga Mostra-sé ·__.mui ��ffi���{iii��iJj�;n����i}J�;.ij�����
do a fechar suas portas, em fun= -

to- c�ti.C9 em re=
cão do défiêit existentes e das Laçâo a Central
poas í.bLfí.dadea de, conseguir sair de HortJ,grànjei.-:-da- situação, somént_e com recei -, �

ros, que rsera cons- ..., ...'tas oriundas das diárias
, paga� truida pelo . Go.-

pe 10 INAMPS.
verno.do :E:stado..

. O total repassado foi de
.

.
- Benc',z diz que a

Cr$ 2.068.000,0_0 (dois mí.Lhôe s e·
to-rma coma. elasessenta e oito. mil cruzéiros),a

lém.de'rriais cr$ 900.000,bO (nove será administra.,..
- da. hão eliminará.centos. mil cruzeiros) para auxí�

lia ,i indigentes e aquisição de
a figura do.atr�
ve.ssador. "Podemremédios.

.

ter certeza queO Presidente d� Bospital ,
o atravessado�

Sr. Oswaldo Oechsler, informou
que existe uma defasagém- de 172%

. errtre a receita e a despesa, nâo
sabendo onde buscar 0S recursos
para' cobr1.r o défiCit- que . -está
aumentando, principalmente eÍnt-e
lação as di.ár ias do INAMPS que
realmente não cobrem as despesas­
�lém de serem,pagas sempre com

atraSo. "Gráças a Deus que Gonta
mos 'com '.a Prefeitura Municipal,õ
Prefeito Salim José Dequêch, .sem

pre se mostrou sensíve� ,8 não e�
tá.médindo esforços, no sentido
de amenizar ,a situação financei­
ra do Hospital, e principalmente
de seu quadro de servidoresj pro
va incontesti dissso, é _este em=
préstimos que �stamos fazendo" ,

declarou o Presidente do Hospi­
tal Municipal 'Santo Antônio.
ESFORÇO NECESSÁRIO
O ��efeito, por sua�vez, disse

que está dispendido se faz neces
I sário, pois o povo merece está a
tenção e "se nós políticos'- ·nãõ·
olharmos para a no&sa,gente,quem
olhará?" - perqurrt.ou ,

.

-

Por outro lado,'deoLarou que
não sabe -cpmo a situação ficará·

vai'continuar; à
gora na forma dõ
produtor" •

"-

. Diz' ·como have
rá aluguéis dos
box, o

.

próp�io
'produtor .

te-rá
tendência em eon

seguir mais pre­
ço, vai começar
a-segurar 0 p�o�
duto. Ao invés
de fixarmos o

proiutor, e3tar�
mos estimulando
para que ele sa.!_
a.do campo e- tOE
ne-Sé um atraves
sador". A fórmu=
la . apresentada
pelo vice-presi­
dente das Org'ªni
zaç6es Riachu�lõ
é simples' "basta

_

qeixarmos os co­

lonos vender se­

us produt.os , sem

box, s�m nada:�i '

'a co.í.sa tem tudo

pq.ra func:i,onar".
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QutNTA�FEIRA': ,

'::'

.'
"

.. , 10 : 30 - A 'I'urma do Lambe Lambe
'11:55 TV Eipotte-

Termina o ano escolar 81 e
. .

...i 12":25 TV Notícia,
. CURSOS DE �:ÉRIAS.· , .

.

'. novamente a Faculdade de. Engenha '-
.

.' 12 :'45 O Repórte.r
r í.a ocupa novamente as páginas .POr outro lado; o •.·,,�ereadbr,' 13: 15 - No Reino da. Traição

. dos jornais, em função de sérias Valmor MaeS; do' PDS:fez uma so l í, 15:00 - A. Tum 'do Lambe Lambe
críticas dos alunos uma' vez

. que citação .na çâmara no sentido' de 18:00 - Amigo. Barnabé
as repr.qvações são em grande nú- . que..a: direção da FEJ e l,aboras.:sé" . 18 :30 - Os Imigrântes.
-mero. Os professores . envolvidos "Cuzso de férias das di,SCipliriaS� '1,9: 30 - Jo.ma'l.Bande i.reutes

.

nescas discusSões. são Johnny HªSS de Elementos de Máquinas, t.raris-« 20:00 - Variety - 90 Minutos
e $partacus sonnensaen , "face ao mí.s sâo de calor e Estágio' currL-. 21:30 Os Adolescentes

-

.
aL t.o Lnd í.ce . de reprovaç'âQ rias cular para' os' 'estudantes de enqe 2,2:'00 - O ano dos Bruxos

• disciplinas de Cálculo
.

Integrâl nharLa mecân í.ca da Faculdade".:- 23:00 - RETROSPECTIVA SÃO SILVESTRE
e cálculo vetorial i', , dizia um ,a.:.. Justificando sua' solicita' .; 1,3:36 CORRiDA INTERNACIONAL DE SÃO
Luho irritado:. com a repzovaç ão i o

-

cão disse que "Os, estúdantes,so- . SILVESTRE
.

climax foi quando uni aluno agre
.

bretudo, os mais antigos da Fa- 24:00 - REVEILLON 82
diu. um professor sem éxperiênciã culdadede Engenharia de Joinvi- SEXTA-FEIRA'
nenhuma ,em didática ó

.

1;le sofrer.am pr�juízos lamentáve .: .' .....
N

. Ls na sua vida escudant í.L por' mo
12:00 - Conser tâo .

Processo deteriorado
_

. - 12,:45 o Repóit�r
- tivos os� mais variados: ,

'. '.
.

13: 15 Canção <dó Sol· dá Meia Noite
As crít.icas envolvendo os a 1. a última reforma currucu 15:00 A Turma do Lambe Lambe

,lunos da Faculdade de' Enqenhari'ã lar eliminou do Curriculum inúmé 18: 15 _ Os Imigrantesjá vem de longo t_empo, desde 1979 ras cadeiras 'cursadas pelos est\.Í 19:00 Santá Catarina 81
quando o. Conselho Estadual de Ê:..o darités. Em, seU-,lugar foram 'in.:: f9:30 _ Jornal Bandeirantes:'
ducação recebeu sérias' ctIticãs troduzidas novas d í

sc í.pl í.nas , seri 20:00 _ Até que enfim é Sexta-feira
,em relação aos altos Ind í

ce s de do os. e s t.udantie s obrigados a cur '. . 22:00 ....; SeqU�ri.ciá máxima das 10
reprovação rias dLsc LpLfnaa de

• sá-las> Isto acarretou prejuízos·
. . 23: 00 - O Homem, que ca i.u na .Terra·Cálculo Vetorial e Cálcuio 'Irite- . ". não 56 financeira aos estudantes

gral, disciplinas m:inistr�das pe. como também 'at.razo na terminali"':: .
SÁRADO'-

los. professores Hass e Spartàcus-
.

dade dos seus Cursos. Os es t.udari d.
.09 rOO _ Bom Dia Santa Catarina

Este ano a' conf'uaâo foi' ma- tés não podem responder por' er�!
.

- 09: 30 Eldolândia
is acalorada quando o'aluno,Clài' rós.e imppropriedades da, Faculda.

. ,

- '.
. , -

d
- 11 : 55 - TV Esportet.on Brand irritado com a -oirtlcom- de. na .admí.n.í.s tracâo o Ensino�', 12: 25 _ TV NotÍcia

petência do Professor José Aldo" _. 2. R�provação em massa' dos '12:45 O Repórteragrediu-o violentamente"", numa estudantes da Faculdade 'de Erige":,,
, .. . 13: 15 Bola na Mesa

clara demonstração de que muitas
.

nharia por ap.Lí.oa çâo de provaS 1'5:00 _ Cow-Boy na África
coisas necessitam ser mudadas na -irresalvívéis- e critérios de ava .

,

-
-.

..11:aca-o desum"anos •.
' O ConseLho ES-' "

16:.00 - Shaw da Vicila
FEJ. Professor Jose Aldo mini� �
t 1 d

'.

d í -

-. ta'dual de Educa�a-o, at.ravê s '. ".
'da

' 18: 15 - ps. Imigrantesra.au as e TermO Lnâmí.ca " ,quan � 19:00 _ Jornal Eldorado
do o índice atinge cerca de 68:- Portaria ,n9 027/78 .reconheceu es' .. "

24° d
- ,�

ta ,r·ea·11'd.'ad·e, de t.ermí.nando 0'- a-
19:30 -'Jornal Bandeirantes

1) . e reprovaçao.
.

20: 00 _ Dona Santa
Irri tações contra os pro fe.s f'àstamento dos, incompetentes. To

. 21 :00 _ Espetáculos Eldorado
sores não pararam aí, a direçãõ" davia está ie.cúperaç�o. fez-se a- N

22:30 - Super Produçao-da escola contratou o professor
�

. penas parcialmente, , continuando
"OS TAMBORES CHAY.u\M PARA A GUERRA"

Marcos Paulo, ','inexperiente "
, Di 'a maiórla dos e scudant.es sensi .

24 :00 - Sábado. em Hollyood .

ante desta situação o desconten='
.

velménte prejudicados em 'sua vi-
"_ESTIGMA"

'

tamento tamanho, que origi - da escolar. .

01 :-30 _ Rumo ao Sol
nou-se um boicote 1-)ranco, quando 3. Para agrayar a í.nda mais "OS FILHOS DE ONTEM'"

l� "t.odos os a'Lunos .. ausentaram-se este quadro, a última reforma cur--"
DOMI.NGO.das aulas, para ev.í.t.ar' o término ricular impôs como obrigatório o

-do curso". Estágio cur.r í.cuLar de seis meses.

Assim os estudantes já prejud�caMá preparação ,dos de 'tantas maneiras sofreram
Um professor da FEJ acusa o e estão na eminência de sofrer

ensino médio, dizendo que "Os a- novo revês .. por isto pleiteiam a

lunos são mal oreparados, origi- realização deste estágio em perí
nando daí, todas as di fLcuLdada s odo de fér i;as, o, 'que não o,s pre=
encontradas no ensino superior". judicar.ia na terminalidade do

Entretanto; os alunos não concor CU�S0.

dam com esta defesa e alegam mes
mo a falta de capacidade de al=
guns p�ofessores que são contra­
tados, para ininistrarem aulas téc
nicas mui to elevadas e .essencial

! para o curso de Engenhar�a.

,

,::'.:'

.

Mais .uma crise na"
,... .rÓ,

".
.' . ,

,

'.

"

.. ec

Faculdade' de EngenharIa:
� , ;'

.

'-,'

.',."
'

·.informação
lVELDORADO

I.

09:00
- 09 :30

. 10: 30
11:00
12:00
12:30
15: 3'0
17.: 30

- Rex Humbard
Jornat da Terra
Canto da Ter'ra

-, Santa Missa
-'HB Show
- Programa do Chacrinha
- Ginga Bra.il�ira
- GOL! O Melhor momento....:_do

Futebol
18:30 Revepdo a Copa
20: 00 - O Homem do Fundo do Mar.
2 1 :. 00 .: Domingo no Cinema
"10 SEGUND·OS DE PERIGO"
22:15 Canal Livre
23:45 - Police Stóry

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

".I.III"'UW·.

Cabeça meJ_enuda em pé,olhos
melados abelhudos, bombacha lar­
ga, dessas pregueadas, botas lus
tradas, lenço-nó-de-festa abanan
do, Ramalho tossia disfarçado e
metia-se bem-sim-senhor nos' pe­
quenos grupos, esquecendo do "com
p�rmicio" ou do "dã lieença, com

panheirada". Erl'fiava-se ofereci=
O cabo eleitoral dó, dando palpites e, sem qUase-

Conto de Idalecio Vilter Moreira
ouvir ponderações', caminháva pa­
ra outro agrupamento. Sem. . t.re..;;.

Todo o dia, desalentad�s,co guas, ia a um dos candidatos, ��
fiando bigodes e sacudindo .cabe braçando-o espalhafatosamente,bi
ças ••• os convencionais reinicia gode penteado roçando a çara do
vam conversações. Não desatavam pretendente,' 'parecendo

.

coch í

Lar
o nó, encroado. Em certos momen- "sou. dos seus". Meia volta,olhos
tos, quando tudo parecia deslin- comprimidos, derretendQ-se, enla
dar-se, álguns até abraçando-se, çava .num gordo abraço o outro.la
ensaiando redondas gargalhadas, ao terceiro.�. Para todos tinha�
irrolJlpia um fato.novo. Os articu se a impressão de lembrar que
Ladore.s , então, retomavam conve-r era "um dos seus".'
sações entre os tris canditatos7 O dia inteiro, eScorrido to
Ajustava um detalhe, desajustava �do e� dis�ussões repetitivas, en
outro; de acerto em desacerto as cur t.ava sem a dec í.sâo esperada 7
-horas troteavam. De� impasse,

.

as horas gotejavam
No salão grande, de 'festas- como roupa.molhada em varal, .fi­

cuias, velhos 'arreios, chifres e. nando-se a tarde com ó quadro i­
normes e' todo tipo de adereços .ã . nal terado � As pr-ecensões -uos três
gaúcha, pelas paredes e teto :"os 'candidatos, e seus correligionã­
homens do par.tido - cigarros a- rios, mantinham-se encalacrados.

Y" travancados nos Lâb í.os , . palhei":' Ninguém cedia uma teta que fosse.
ii ros sem cessar queimando 1 catin- Rama l.ho., impertinente per­i guentos, estratégias "sussuradas

.

sistia na teimosa romaria. .' De
- em convenção escolhiam o candi grupo em grupo. De candidato em
dato a candidato a prefeito_

.

candidato - estabanado, bigode.

t. _

-.

__

·O.KANTO
DO CONTO

- .' )"
,

,
.

. José AntOnio d8' .Soúza )

rriorila�e Para
.

'As c:x:.IlStantes propagapdas e no iação:
tícias na il'Ip:rensa, nos dão a

. � 19 - Parte das�'P�
pxessão ce qm a agriCultura brasi edades, graças a ação ��a do �
le1ra vai nu4to bem, .incEpmcEnte= dito, tréllSfonnaram-se em enpreses
nente, das' não 1TeI1OS cxnstantes i.Jn familiaxes ce produÇão ce mercaó:r

t portações ce feijão, milho, batatã
.

rias atravél; da exploração da área

� .came , leite em pé, entre outrcs,e
'o "

geralnente, especializadas oar. CU1:
00s pzeços, cada 'Oez mais .altes,p-ª tl,lX'as que lhes prq:)orci.Olam rnaio-'

ga; peles cx:nsllllidores. Tal pcsj_= :res :rendinen:ta;; suzginOO ellpansão
ção, gera cx::nsequehteJten� '\JQé!, � ce feijão, cebola, alho, batata! -:
CHNÇA por parte do produtorfê'o'\Da milho, &;TO:l; e etc.
ce ESP1!N'1O por situação ce parte - 29 - Parte :restante das peque-
00 .ccnsuniOOr.

.

nas prcpriedades, rrmnen� as P.r9-
Fica pais o questimanentó CD- xiJtIas eos amt.rCB industriais reg!

vio: - qm prioridade é esta que - ,vorlais, se cE<D:caran a produção de
se dá ao luxo ce manter a; agricul sti:>sistêncta, c:c:JlD fonnas tradició
tores nuna luta cx:.nstante por p:r:e= nais ce cultivo,.sem auxíliooo�
çcs, que, pelo nena; lhe pcssibili- dito e CXlIII crescente fraciooanento
tel:l'lla està:>ilidade'eoonânica, eu. da prc:.priedade.
ma -"ivência' despida ce pxe�
'rj!sJ maioxes, que não· semm:te a ce
produzir e poõer cx:mercializar ade

quadanente?
.

-

Na última cÉcada inic:iou-se a,
.

trarisfozmação da -nossa agrtcultl,lX'a
-

a dl� "industrialização da ia­
voura", ou seja,� ce pro­
duzir da fOma tradiciooal para a
"I'IOà!ma". Can isto, alte.rou-se cs

padxões ce trébaJho, ce' produção e

de cx:mercialização, alteraçees es-.

tas, todas articulaÇIas peloEstaCo.
�im senc:b, nas xe9iees trad!_

cicnais ce cultiVI:), caracterizadas
por pequ:mas prcpriedades, ocorre­
ram un d\4>1o .pXocesso ce 'd:!sarti.�

Por oUtro lado, as grélldas pro ,

pzíedades , transfoxmaran sua agri=
cultura espbrádica nuna agricultu­
ra e.npresarlal, alienanOO a rnãCrde
-d:Ira dispaúvel, no hoje cxnheci­
àJs ccm::m:> ''bóias-frias'' _ Em oonse

qlÊncia d:!steS fates, acrescidc:s ã
inda da crlse do petróleo em 1973-;
a agricultura brasileira ficou crua .

lificada em txês Setoxes ôásicxs:­
a - Setor, d:!stinado ã produção ce
alinentos, oom.o c:bjetivo mãior -

voltado pára.ccnbater a inflação,
,

hoje frustaà> pela política agrico
la não oondizente cx:Jn. o setor, Pl:õ
ej.cianOO 1:IIlii área c:x:.IlStituída 'da =

cut.ucando a cara dos postulantes--.�

fala cochichada, ares de cumpli-
cidade e abraços de quem jã pen­
sa numa secretaria municipãl, nu

ma subprefeit�ra •••

Dlstribuidos por três can­

toé do salão, os candidattis e se
us cupichas não faiiam conces

\. soes.

a 4gricult-ural
. .

lJlStci:>ilid.él&s e. tão rep�tante
para os pequencs agricultores, que
fózman a base d:!ste segnep.toi

'

b - �tor d:!stinado ã produção '00s

exportáveis, visando .oontribuir �
ra o equilíbriÇ> da balanca ce paga
nentos, tanbém hoje frusiacbs pe'=
kas a::nstarltes d:!svalorizat;Xes 00.
cruzeí.ro, evitanOO se atin91r opre
.tendido equilíbrio e, f:i.p�te,­
c - Setor a::m o cbjetivo da s\bsti

'tuição 00 petróleo, o da chamada =

"�ricultura energética", atendida

por programa especial, visando
_

fa­
vorerer uma minoria da pcpulaxao -

eX> país, pois tal prograina, neo se

destinou a atingir o .transporte ce
massas.

Peca lauentavelmente ainda, es
te terreiro setor, pela rr.aneira =

cx:ncentracicni.sta a que foi levado
o. Progràna Nacimal do JUccol, a::m

a audácia de ficar nas nãcs.d.:s QlE
já, eran granfus, a�tando a cXn­
Ce).tração de terra, da renda e <X!!.
seq\Ellteuente ce PaER; rrarginali­
zando mais una 'l.eZ es peqtElles pro
dutores.

-

. Caoo respesta cEstes disvirtua
lIBltes da pOlítica agríoola, a:JiÕ
U!I todo, atinginti; 1981, resur.ida­
rrente, da seguinte foz.ma:

19 '- (B preçc:s reCEbida; pela;
�ticultores revelaram a mais. alta

taxa· ce ctesc:i.Jlente. cEsaB 1966, ma
is b; custes ce pndlgão faran tãõ.
�levaõqs q\E a reJIUleraçâo para ca.

agrlcultoxes e$tá sencb cxmsicEra­
da má e danOO píejuíza; em out:n::s
.�� .

,
.

29 - A' areleração à:s ·custc8 ....

ce produção, p:t'OVOCalOO \ZIIa queda.
ce 40% na prOdução ce tratores �

-

.

22% .no fo.mécinento ce fertilizan­
te$, afetanOO diretanente es :resul
tadc:s da safra�

-

J:i> -, Granre descOnpàsso ce mãO
-, -de-c:bra, tendo em vista o amento
ce salmos � ,

.49 - Cmdicões maiS difíCE!is .:

para O' financiarento.l principalmm
te pelo valor básico ce custeio '-=­

VBC insuficieRte actescido da situ
ação d:!scapitalizada 00 produtOi:- Õ
casionanOO una nod:!ração na a:JUÍsI
ção ce insuocs, influinOO nomaJ.-"
nente nuna nenor produtividade e,
finalnente

'

,

5? .

- �CQltentarrento gerai da;prõdutores pelo insignificanté ,pe_!
centual de aUrento à:> P�<$Xl lIIÍrli.JlD
�valente a 47% em tema; nédies
ou seja, éqlÉm 00 peroent\el ce in
flação.

.

-

Fico pois, a partir do ellpCSto
a não entencEr o qm é PRlORIDAIE,
.neste' país!

VILSON LUIZ FAGUNlES
Produtor Rural.

I
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ACREDITE:' ':OOIM .'
.

TEM coRAGEMDE
ACREDITO IAVIM.

. ;...

..1

..

.. ';;"

'"t;'
.

<.

!.;

já estão admitinOO pesSoas
que anteS nem J!Od{am
provar sua..eficlência. .

-

. Sem dúvida é um ótimo ...
.

COI1leÇ9. Mas.é !utt lembrar
que exsstem muitas pessoas

. deficientes no.Eslado;·o
.

�ivalente a dez por cento .

dã_pQpli1ação. '
.�

-
.

/. Se� riWs l.im:.acredite. na '

çapacidade de cpml teili .

força para enfréiDr.a vida.

I
'

)
.'

.

.

�VERND� aoi=wHAuaEN
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'Diariamente' de ,2� a '69 'feira
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bi�eção
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Valmir . ,�', Edgár' ..... ,"
.

"

,R. Padre Carlos, 23,' ...."
�sq::' �llÇl.. do. príncipe�. ",',,'. '.:'

.
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'. : (D:e:f;J::p.nte . ãq pos to . Prlncepe) .'
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Jlle�" "'::-santa ,,'Catar,ina
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',:C["i'IE·"II�S �·CI:III·S·
'.,' , CROPBRIA B UISQUB8IA" PANCANTB

'. :., SE voea .. QUISER ',CURTIR, 'Z,INDAS
, 9AROT�� 'E TOMAR AQUELES' DRINKS' .

':'E"SO' CHEGAR ALI ·.NO 'CLUBE OOS. "

,

"COROAS 'MAURO PROPRJ;ETA,RIO TER!,',
,. MU.ITQ PRAZER' EM, RECEBE';LO O!;'

' .

: :D1�riam�nte. da.�21 :00 ,horas:·
.. ': '

: " soil ,E. ){OSICA AO VIVO,
.

.
'

:��:'.Xy :de: n�vembro,.' 307 'p9 andarl
Jlle '

..
� Sant. 'ca�ar1na
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COM'tRCIO E TRANSPORTES
·OES.ÚC�TAS· ,',

'NRSPOLINI LTDÀ.' .

'

.'

'Co�ér�io' d� fé�r� vê'-"
lho, íata, Cobr.e,.-alummfo,

"

bronze, âritimÔriip, ct'lumbo
'

e caco de vidro <,',
.

tiua,Baltaz.r .u.çhl8� 2'� ,

..,Fo,", _. 22·2543'" ,

' .:__.,__",

�i"vit" . ,",
'

. ., ...

'PORTOTUR·íSTICO.SAGUÁçd'
"

,
'

,

RES'TAURANTE'
Frutos' do Mar." ,'..

'

MARISCOS. ,S.lRI5, CAMAI!OES. OSTRAS
CARANGUEJOS. TAINHAS'RECHEADAS

.

PEIXES ·DIVERSOS; CANJA· DE SIRI
REFEiÇÃO' COM fRÚTOS:DO MAR; LAGOSTA· "

SOPA 00 MAR E O' F.AMOSa.cORRIDINHO ,. '

.E.SPI;,CIAlIDJlD� (SOPA OE GAMARÃO) •
'

,
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, . �,'. :õ. "
.',.

.!'
"

"
• " ,T'

'-"" f.
'. .:

_,. . E.pr"h.l�.
JQir;v;II.'· ,:;_. ,S�t. Ca�irlnB '.' ,'.
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Agora. trabalhador rural ...

·

aPOSeJ1ta -se aos- 60 'anos

.
'. Atendendo :tec'lamo de uma boa! .

parcela da comunidade, o Governo
Federal dá uma nova redação . 'ao

Arti-go.49 da Lei Compleme-ntar n9 .

11, de 25/05/1.971�· que regula -'
mentava a ,aposentadoria dos tra-­

balhadores rurais.' Agora, o trá­
balhador'rural pode aposentar-se,
aos 60 anos (homem) e aos 55- a­

nos (mulher). O governo institui
'u ainda o Programa de Assistênci
a ao Trabalhádor Rural - PRORURAL:-

A LUTA DO HOMEM

No processo social do nosso
desenvolvimento, a luta do homem"
do campo vem des.de os primeiros
dias da colonização brasileira.

Desde· muito tempo,' mesmo an

tes da abolição da escrav�tu�a e
da Proclamação da Indpoendência;
já' se proclamava a neoe s s í.dade
da defLn.í.çâo e da. implantação da
chamada Reforma Agrária; mas as

estruturas conservadoras, sempre
vigentes, se opuseram a essa con

quista eminentemente social, so=­
lidarista e cristã.

Entretanto, essa reforma bá
sica urge seja �niciada atra�ãi
da .e fe tí.va valorização do seqmen

to,fundamental, que ã o h6mem� -:-
.

,,,

Homens' e m-ulheres' que
- -

der

rámain, todos os dias, de�de a aI
vozada 'atã o por do sol, o suor
e o' sangue, preciosos, no t.raba-,
lho da terrà, de onde retiram as

riquezas que COhstituem autênti-'
co presente dos cãus, constitueJTI
ainda vaLore s situados em plano
inferior, na escala social brasl.
leira, ignorados em sua poslçao
de responsáveis por expressivos
contingentes da produção nacio �

nal.
-

Gtaças, em grade parte� ao

sacrifício desses nossos irmãos,
que naacem no s campos e ne Le s v_!
vem as angústias e as desditas
de labores �néruentos, até ,que a

terra lhes conceda o que. "lhes
resta do latifúndio", _ para o 're�
pouso final, �'nação brasil�jra
está se' recompcndo de uma das ma

is sérias crises econômicas. dê
toda sua História, restabelecen­
do o abastecimento do mercado in
terno e refazendo o saldo. positi
vo nas relaçôes comerciais com
os demais povos.

Ess'es homens e essas mulhe­

res, numa detida análise do quag
to concorrem�àra a realizàção
sócio-econômica deste. portentoso
país, devem �er creditado a seu

favor o reconhecimento nacional
de sua açao decisiva e de seu es

I.

. .

. (Anexe-se ao' ProjetO de-�'Let Co.piémen_ -

n.O al�
.• ,de- 198J, ri9S �� do _�: ,'11 �o �g1ment9 lzitêmoJ

,
:0 congres.w Nac1Q�al- decreta:. > .

.'
.

';

".
.

-

.

, AÍit. to, Oart. 4�1;' ii&).e.l Complément8.r ,Ii.é) li. dá-25. de '11)&10
de 1971, que inStitUl o' Pro�ma de - Assistência ao �Ttab�iiclor
'Rurat __ ' PRQRURAL, 'páSsa

.

a -v,tgora.r. com á aépnte ·.1;e�e,Ção:
-

.

. "Art. 4.0 A' a�ntadorla por \'e1htQe- correspbncÍe�
. a uma prestação mensal 'eqüivalente . .a. 50% Jclnqüents, por
cento) dO' s�ãrfo mínímo .de Iilaio!," va.IQr no' País. e Ber' .

'devida ao trá.lJalhador rn:-al que ·.tiver. coznpletado .·.6q;(,ea-.
senta) anos de rdade, se do sexo maseulínó, e 66 (.clI.lqilent&
e

c Cinco) anos de ldaaé; se do�iiexo feIblnlno;"
'.

-
.

Art. 2.0 : O'eusteío désta Lei Complementa.r setá atendfd';'pélai
reçel.tas previStas-no art.' 15.da Lei Complementai: ·n.o 15,.de 25,
de maio de 19'11.'

.

. '- .

Art. 3.0 Esta�l côJ;Ílpleinentar entra em "flor na da�"4e sópublicação.
Art. 4.0 ReVogam-se.as dispoSlçÕe$' em contrArio:, ,�:

'_. •

• ".' • ,.:�, <;

forço ingente) ne�se reconh�ci -

merreov í.nc LuLr=ae-eá , sem tergiver
sação, a convicção de que o vOl�
me do trabalho rural supe-ra, .em
muito, o vulto do labor exercit�
do na cidàde, agravado com a ca­

rência de um mínimo de conforto,
de p�eservação da saúde exposta
a desgaste i�cessante, Sem tré-'
guas e sem rep0sição.
ELENCO Dl\S CONQUISTAS -

A partir da·infãncia, já �s

populações rurais se empenham rio.

trabàlho, estafante, inclemente,
malbaratando as energias fís.icas
sob o sol escaidante, ante a chu
va impertinente e diante das in=
tempéries que caracterizam as

nossas diversificadas regiões#im
primindo, no elenco das conquis=
tas do homem um dos capitulas ma

is impressionantes das lutas de

grupos humanos pela própria so­

brevivência' e pela sobrevivênc_!
de povQs inteiros.

No Brasil esse quadro apre�
senta aspectos deprimentes e do­

lorosos, eis que; em face da ru­

deza e do primitivismo das cond_!
ções de trabalho, os homens'e as

mulheres que se dedidam âs tare-
.

fas rurais experimentam um acel�
rado processo de desgaste; reata

lhes, assim, el?paço de vida mui­
to curto, para usufruirem da ap�l . ,

sentadoria, sendo este o malor

prêm�o após uma existência inte!
ra de imolação e de renúncia 'às
compensações da. vida. _

Entendemos das mais. justas
uma legislação que abrevie, cro­

nologicamente, o espaÇo desse

sacrifício; usamos da' expressão
"cronologicamente", porque, em

verdade, o volume de dediçação
ao trabalho rurai jamais poderá

"

ser reduzido; num espaço -de 60 a

65 �nosde rude labor na terra,
os homens e as mulheres desempe_;_
nham'volume 'e acervo da produção
muito mais significativos do qpe'
quaisquer outras eátegorias de

assalariados, a maioria 'das qua­
is já'desfruta de regalias de to

da ordem e para qtiem já, brilham
os primeiros clarôes- da justiça
social.

SEARA DO CACIQUE GIRA SOL
'DIta F�ndeçlO 1-1-7.0 .

Responsável - Bsba"o A.F.S.
Rua CanaMo�Belga. 427

V(la Cósta 8 Si'va ' .JiJinville
.

CONSIILTÀ: 2",. 4a. õa.
. Horário: 8,30 as 12,,00 das 14.00 •• 18,00 e

19,00 as 22.00 horas•.
Di.. de GIRA PI Desenvolvimento

Sabados •• 18,00 horas.

�---------------------------------�

, Limpa FOSSA equipamentos à vá.cuo De­
sentope ESGOTO c/máguina rotativa Serv
gerais de, repartis e m�nuntençào .. ,

.

Rua: Aúbé. 1.200 .1�invillê .; se
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-----------------R,-oberto- Saldanha,
-

,

,

. ,(
_. ".-

A.Capital
-,

Dalpasqualle.
Conversei com um', deputade

ainda ontem na Assembléia, que
arrumava seu gabine�e antes de

viajar et:chegou afir�ar que "P�
drp Ivo está sonhando com a in-

" corporação. ,A situação vem de ...

monstrar gue a� oposições não e�
tão seguras diante do pleito. Te
nho cert.e aa qúe se o PMDB tives=
se ce.rEe'aa .de uma vitória

_

em 15
de Novembro, não fecharia, ques­
tão em torno de incorporação",di
zia o deputado pede s s í.s t.a ,

-

O deputado que pretende ser

governador, acredita que a incoE
por-ação possa ser- concretizada
em 120 dias, até o mes de abril.
Fontes do govern9 adiantaram quP

'Repercutiu intensamente entre os

oposicionistas àqui d'A CAPITAL
as declàrações do' deputado fede­
ral Pedro Ivo de que "saio do pá
reo se ajudar a unir todos os
partidos de oposiçãó". Esta 'de­
c_iaração-até certo ponto b.ombás­
tiLca , vem .reaf í.rmar a t.e,se de

que' ó homem não e�tra em páreo
duvidoso, com excessão é claro,
das duas .derrotas que deve quan�
do tentod'se� prefeito.-

Um funcionário de seu escri
tório politico, que-funciona a­

qui n'A CAPITAL,chegou -admitir
que ele, Pedro Ivo está perdendo
muito terreno, em' função. do apói
o que vem tendo Jais'on Barreto -;­
do presidente dó P-MDB, Djand�r.

a incorporação só será 'passiveI
12 meses 'antes das eleições, co­
moo prazo já expirou, tudo será
em vão. Acredito mesmo que esta
tese de incorporação seja um'sa­
co sem fuhdo.

Belarmino deputado
O deputado Aldo Belarmino contan
do com apoio de Antônio Carlos
Konder Reis e deverá sair canida
to a deputado estadual. Afirmam
por outro �ado, que Aldo, atual
diretor administrativo da Celes�
em Florianópolis apoia o-ex�go -

veznador na convenção. Tudo pode
acont.ecer ,•

.

/

....DO.....SOCIAL

•'�'!B" '. ..:
...._,kW'tll.....••mu..'."...,.... ,

" ...,...c._ ...........c
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JOGGING, A OpçÃO PARA VIVER MAIS

Uma maneira fácil de efetuar uma

mudança favorável em seu modo de
viver é começar a correr. Correr
é um dos. melhores exe.rc fc í.os que
existem e certamente o mai.s sim­

ples.
O indicativo único mais im�

portante de uma �aúde gerál e a

resist�ncia cardiovascular, que
o ato de correr desenvolve.

,

! claro que existem outros exer­

cícios que também desenvolvem a

re s rs t.ênc í.a , como andar de bici­
cleta, nadar e remar. Mas somen­

te correr poder ser feito em

qualquer lugar, não existe prati
camente qualquer equipamento e
não custa nada. Voc� pode sim­

plesmente 'sair pela porta da fren-
te de sua casa e começar. Não
precisa de uma bicicleta" uma

piscina, um barco ou uma quadr-e.•
Não necessita também de uma pis­
ta de a t.Let í.smor pode-ase ' correr

em qualquer lugar.'
A maioria dos _ brasileiros.

está �m péssimo estado físico.F�
mamos e bebemos demais, engorda­
mos demais, fazemos pouco exercí O membro da AFPMJ, Claus Guntert

cio, comemos exageradamente coi= irritado com a Celesc. A poucos
sas erradas. dias criticava o orgão por recu-

De acordo com os médicos, e
sar ....se a colocar instalação ilu­

xistem 15 fatores que influenci= minação elétrica na rua de aces-

so a recreatiativa da Associaçãoam a probabilidade de se ter um
dos Funcionários Públicos. Garanataque cardíaco. Pressão sanguí-

nea, atividade,lpeso, ânimo, açtl tiu Claus, que em março o g�násI
car no.sangue, triglicerídeós,gI o será inaugurado.
brinolissinas, cigarro, dieta , Vargas que não deu-se bem com Jo,
leituras de eletrocardiogramas, ão Sa.lum prestes a defender'a'e=
ácido úrico', função pulmonar, ·.t,9 __�;}";.;.:'_"·';"'·_·_-.":;:....�_� -....
lerância .a glicose, heredi tarie�:-' "",
dade, colesterol. Corre;�' pode'

"

lhorár o�: 15, f.a tbre�<ã,\� f exce
'

da her-ed í.tar í.edade .�'
" , '

Qualquer pessó���ue se � .

na um corredor regular irá pt'P--';;�)', '.'
vavelmente deixar de l,��ar, co: 1;/ ".

"

mer menos e passar a' prJ\!ferir u'" r; '"

ma proporção maior de âlimentqli:f:i. ��"i."·
" ' '!;, ,c __ \j"" f'.

nutr � t.í,vos.' '. ""',.' "i

'v '._' '!��,
Correr, portanto, pode r: r.':ff;,: '+

zir consideravelmente o risco,
,",'

desenvolver doenças card�as�
, ,Corre;r ajuda a ta4o,_Jieu

...,

", ,

po a sentir-se melhor���n� a�:.;t'
nas as pernas e os pulmões cõ'ft:lo /i
t.ambêm a mente. Quando você cor"
re regularmente, sente-se ágil �
bem disposto, vigoroso.

Fica-se com_úrri senso de po­
der que só se pode qbter de pou­
quíssimas outras fontes. Mais

importante do que tudo, no entan

to" é que correr é d í.vert í.do ,mui
tos de nós fomos criados no con=
ceito de que qualquer esforço de
ve ser feito por um senso de de-
ver e nao por prazer. Mas uma

experiiriciia mara�ilhosa,/ posso
garantir, está à sua espera. ,

É o que ajuda a explicar a

cresc�nte popularidade da corri­
da.

DESEMPREGADOS
Começa em breve, na próxima se�

mana mais uma 'temporada esporti­
va e, o contingente que fará paE
te, da equipe DESEMPREGADOS F. C.
é dos maiores. são técnicos, di­
retores de futebol, jogadores ,

preparadores 'físicos, que por
questões de 'salários, por falta
de afinidade com os cartolas,per
dem seus empregos. Só para. citar
um exemplo, Coutinho, preparador
do JEC perde o emprego em seu lu

gar poderá entrar o lateral JoeI
ainda sobrevivente no plantel tri­
color çla dupla Caxias/América.

quipe dO.Criciúma. Vargds, um

pouco irresponsável pode não dar
se bem com a organização azurra:'
Lá o pessoal'é duro e não' quer
saber de moleza. QUEim afirma é
Wescleyique foi gratuitamente de
fender a equipe do Figueira.
A torcida do JEC quer saber só
de uma coisa: o·pentacampeon3.to.'
O presidente Schutzler garante
que este ano o título (mais uma

vez) virá para a nossa cidade.
A equipe do Sete de Setembro que
conquistou o título da Segunda
Divisão de Joinville, contratou
tim �oderoso pai de santo, para
repetir,a_dose em 82. O prefeito
Miguel Tito Rosa, apoia a inicia

, tiva.
.Mu í.t.a concentração
Na festa que a Associação Joinvi
lense de Imprensa promoveu no úI
�imo dia 23 aos presos, foi pro=
posto um jogo de futebol de sa­
lão. A rapaziada da AJI não acei
tou porque os presos estão bas
tante tempo concentrados.

-J.
'

....

É Il.��' dever proteger o maior
:\���t���p

.

patrh:nônio nacion�l, porque
a nação quã destrói

seu solo, destrói a si mesma.

"Theodoro Roosevelt"

WIESE

DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA' E A VAPOR

- MASSAGEN�

/

t '

"Meu time não entra
,

em c;ithpo para se

defender«:por isso;
a Seleção se;á

sempt» ofensiva"

.:-1'. De Sellllda à Sibldo lias ,. às 22 bms

TE1.E'FONE: 1,1-7961. "

�

RUA RIO GRANDE DO SUL, 44
1

- JOINVILLE - '$C
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';, 'Metade da: 'p-tlpu_a��o" , ..
,; ./

"
.;

<, .••.
.:

.'.

"

, ..··'g'anl1a::m�ajs'·'(J:e,�2S.'Jmil··
•• -:. ..

•
< ..-.�

,

;!.

" fai:nili� com " :�;_ >

'

J.
,

.. 4 ,.1 p�s'Soá-s: g��,'- .; ..-
.

'; ta em
�

média. 15. -.'�',

r:m�::��;r�<: ',> c Ó, ,

.... '

:"o:;sistem� A,.'L�b� I,�,
,

_ fmplantado em nQs�
'Csà"cidade' hã quase
:,trê,s anos, obzLqou' ,

-bs· éOmerciahtes-�::' a
. . �

< 'baixareJp. 'seus pre- _

'

.
"

"

II
� ,�

.. :;. ços '.
_'

'1 �.':: L�"�':�6lJ1é�r�i�-�nOê;iha':j;:!: Péz·a ,dos j,
:

�h��rínercadOs
.'

CR$ 49.'000, 0'0 "c�uz�ir;s. ,que' a renda' estável':. ré:":"
rQs ,da' c.tagqe·� nos lüti � 'estava em �egun�o, , lugar'

...
«: Outro dado imp'ortã'n . presenta em .1I1inhas

.

,9'é.7
inôs'd0Í:s>ànos c're'sceu,' a na,'prefer,�ncJa",.�Etittfet�n" .te",:,:r,evéladá' pélo::' :

,IpOPE :r-a�'s,n, o .d í.nheLro vivo que
'ii'róp:��c:â:(; de 10Ó%:r'- coru- tO, e'Ste�Jt.:e� :�afu :e s\l= '.�dá:c6hta que '63�7%'" .. ,Çiá 9· povo recebe ria sua lu-

,,' fd"lini�,]?esqüi�E:";" ,ptétfva,dâ JUu 'chatend-i'�en�óque na,·erto$sâ populq:çã.o',·ôu ",,':n�o·,t.a �'iária. .

,

.

'Pe.l'0:.íBOpe''':�'Ins:tít\jt9-·tH:·a ,plreferêncJa·-d.a�{ senhcras 'teJli::nenhuma 'i:nstruçãó' ou
"

"

�
','

-..

. ,
silefro de qp�'nião Pú:bt�= está m�m.a:Afaixa de 41%. :pqss;Ui apenas o c\l+SO',pri' \ .

"

.
- ," �.

ca.. 'e:�Esta:Oístioà; enco ';;" ,IIR,oje PêÇf�,.,.;�e muito' :cá� niáriq, 'enÇiúan�ó 32"O%.'põi: CE'NTRAL Ê ATRAVES-SAOOR"

-. mEHldà�a- que ··:toi pe Là Or;';' roo Ent'9-.9/ o 'povo:'preferé 's'ui,'ô cu+,s,o· 'secundátiqe' :., .",;: ," '.',
. g,anizaqáQ Rí.áchneLo, ,sé- Se+, m�thb��, atÉmdido e pa: ,ap�nas' '(,:3,% çursaÍ'am"':, c'

..'

.

Falando �obre a fl.
.

..­
-

-gundQ\':info#nÇiç,ões de: seu. gar'�:carô�:}';J,á imaginoi:í YP niV-él, 'super,ior/Nest.a"mes� ,'<jura do Atrave�s�dor q�e,
vicé-:".J7,p.re'áliêie,.n-çe . Roperto cê deséxilbolsar uma peqtie ma. pe·sqUi�a· apónt.ou ·que. - ,"encarece 'os Pl?<?d�tos IIR�

'\ BehÓ�·�:..;. .. : ,:' c;. : .

,
...". na fortiúj:� éni supe'rtné-:rca

.

13-6",3%' de, rios�a�popúl.ação :ber;to Bencz, 3�, 'an�s, fo,;: ,

.'
,

\A:pesqúdaa :Soi; :rea:� do e' ainda t€.r ,o: dé'spra;= : é casada,,' enquanto, 4;:3 %, mado .em �co:noml.a/· dl.z) que
·

li:zad�",�:no�:períodç;,q.e;� �9.:' zei,:de . s'er péssimarn�l}te. é, .solteira�e-'9·�3% na ca... déve-s.e ,l.ncrementa'r os

, ,à: 31.Fqe· outrubroí do >,.ano :,atend·�do?,::�·qu�stlbÍ)ou. 'com t�go:Fiél, outros;--.,eomo .di: .c�,1?S paz-a r�.giona;!-za.�· ,

..: ,,:�n��':,�f!tld-f:,é d��;tr0�Lq�e, os:�,re.:pótt�Fes ,'Ró.bêi�o, :v:orc�ada, " d,$sq':l�,tada:,"t,i, çao d: pr-odut.o's, as sam.

o :é!.�r;C3:sCl.mO do.. c�!llerq-l.o;, Bencz:., "

,

' co�t,.íC::0",:n6�cfúhã'� o; �penas� ,.seguramos; o �re'2'q, p,0::.-,
; , nos baã.rz'oa foi ptó,porc;i_.-· ., '::,:; _

"

,... i '

',�, " 22'.% tem mais! de 50, anos i que o pxçducc nao vl:a]a
.

'. on-ad:o'}em, funçãct da; inplan":", AL�·�::.:.OBRIGOU : DESCONTOS ,,;: ,.)�, /3 %. .na', fai.i� ':' en,tí.'e
"

.:'. ,.4 P ,

' ta�t,0 o 'i-.,p�,an t�mo� banana
:taç.ãe> do sistema'·'.AoLob.f� .a

: Fi: ,: Q 'sistema A.L�o.-:I\-� � 4:9 anosi. 3-1r,,:r� "'entre agul., va+: ate--Sao Paulo'
0: í;te_z;t. Itfid�l'li�adell. que� i�p'I,�rité!Q9 em �ossa "c'�d� ,3,0 a ,j9'o·anOSi', 14,1% , ep"" �'(�o�praijlo� dos pauli� ..,i'

fazl.a as donas de, �casas .de.�ha quase tres ..a'nos o' ,t;:ie �2.5 a .29 .anos; � 1,;2,7!S, ta�,..p?r um :p:r:eç_?' mUl.to

6oD,;lp'r,�.f. >·ass�dq�me.nt� �IJt: 'bi:��9;)i os comerç�an�es a e.i1tr;e .1� '�2iS anos.•
" maa.ol;"-.

" um l'opal cal.U .�scandal$, ba:t®arem�;,s,êuS preco:p ,s�pl;> ,',", '. '.�,
ADE:S�'

, , '-

s�mf3n-te e� funç.ao da, no,: pe·na'.:de; t.erem que �enfre.n:
. A$,�l\.TIVI� , ',' ,,' .

' _. o Supermercado Ria-
,

vca s_i:'tuaçáo ecor'lOnlica bra' i'ta;r. m.aiore.� prej\,lizoS:.Se� '.' �., :� ':como. 60% "dós .eritre'7 chueio' foi a primeira. ,or
:si'l.�·ir·an.; " gUild6: R9ti�rtoi .•.,v.i;c;e.,;:,pÍ'e:; -vis'tadós er;am- do sexo fe ganizaçã'o--a : 'introd\lzi"r
'pR;i�CIPAL FATQ:S sidente das 'OrgaRl.zç:rçÔgs m,;in.inó�, �,p,esqu,lsa: aP9n.- na Ainérica. Lat,iná o

IIall
Ria:chttéio" ,esta 'é ." uma; , ,tÓll. qúe '�4B%; est'ão :exe;r. -..;. discqunt n que' consiste,'

_. ,� ,Hí-gi�ne,- atendimen-, das, re�'ci<3es� que motivó\:l ::0 " c:ena,9��atí.viQades dóiné�t.!:', na forma,çã€> ,de supermer-
· ta, custos,. são á1guns.i cresée'nte 'movimentá co-·,::, cas.;, 23% estão na 'indú's;,;" cados �em a' luxo' e,- coi-

, .té,ris ieva:dos' em conta pe InéJ;ciãrio, nós'- oairros que' t:,riéú 11�' e,stão' incd:ivQs sas' supérf�uas quê 'enca-',,' las· ilonas de casas, ; an= prol-fferam ê, se desenvo;L" ape.na.s' 5'",'3% na atividade recem o' pr,odtito final. A.,tes.,da opç-ão por. um, ',sJj� veni. em :nossa ciç:1ádê��, }7"" ,. comerciáriai 4 % em ativi pri.m.edra 'loJa fo'i cqns­
petmE;!rcado, todav'ia,::- _

'_a, . ", ,;."
-

,', ••
, ': ", ':::. ,.dade's domé,sticas:i 2% em' truida" no Bairro do Iri":'

infla,ç'ão o desempre'gó .e, PERf'IL. DO, E�':QREVISTApo . 'admi:n.istração pú,bJ:ica; 1, ,r'iú. e 'á segUnda em y-ara._
outros que assb�_am o pa-. '-:O:)bope na sua,.pes":; ,'7% ::êm ativida:dies sociais gua do Sul- o H.oje· este
is,: �fez estas

.

s,enhoras quisa> entrevistoü;, 6Q,,3%'. 3.,7%' em prestàção de ser disterna IIjã é .súcesso no
mudarem de hábitos. d,Ó sexÔ' feÍilinino e·.39;;:7,.%, viç:os o'

,,'

, Brasil int,eiro'" 'êonta cOm
. '. Há dois -anos' atrá's do ·sexo m�sculino:' "'Reve� "�. .,,' Por' outro lado I a 1'1' supermerêados� em nos-

32,5% da 'p6pu'l,ação opta- lou a -pesquisa',aipda"que' '<tenda disponível do joi� sa cidade e mais 16 espa
va. por .um,' supermercado' 43 � 7% percebe, até " CR$ ,v.ilense não aumentou no� lhados o .

-

pêlos preços baixos ofe- 2S ••.Ó1l0,. OOi
'

28� 0% percebe últimos dois anos e per- Roberto Bencz afir­
recidos, hoje-" este' núme...;.. salários entre CR$, 25'0 manec� estável, em torl!0 mou que uma família' com
ro subiu para 77 ,3%�'.\ A otn,o.o ,à CR$ '49;OO,0'/OOie de U$ 1.0�3' dólares, ;al- '4,7 pess(Jas g.asta em mé-·

pesquisa realizada: há· do apenas' 28,3% estão. 'na go em torno· ,de 140 mil .dia CR$ . 15;168,00 cruz'ei
is aI.10's mostrava, que.'lim faixa' salaÍ'íal acima. dé. c�uz_eiroS"o' Explicou :Bencz " ros ·com alimentação o

-
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